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1. INTRODUÇÃO 
• • 

A falta de alimentos de boa qualidade, na epoca seca. 
constitui 11m dos problemas graves da nossa pecuária, visto 
que a falta de pasto nesse período causa grandes prejuízos 

• para os pecuar1stas. 
O capim-elefante ê, dentre os capins cultivados no Bra 

sil Central, o mais utilizado pelos produtores como alimen 
; -to volumoso suplementar na epoca seca. O grande interesse 

por essa gramínea deve-se, principalmente, às suas caracte
rísticas, tais como: alta produtividade, facilidade de cul
tivo, multiplicidade de variedades, boa aceitação pelos ani
mais e bom valor nutritivo, quando nova. No entanto, a maior - ~ parte de sua produçao concentra-se no per10do chuvoso, quan 
do a forragem disponível nos pastos poderá ser maior do que . - . a demanda para a al1mentaçao do rebanho. A ens1lagem do ca-
pim-elefante excedente, produzido neste período, poderia ser 
uma alternativa para a época seca do ano, permitindo a re
brota da capineira e também proporcionando forragem de me

lhor valor nutritivo do que aquela que se obteria se o ca
pim atingisse avançado estádio de maturação. 

A conveniência da utilização de aditivos durante a en
silagem do capim-elefante, com o objetivo de estimular a 
fermentação no silo e melhorar o valor nutritivo da silagem, 
tem sido motivo de preocupação da pesquisa. 

visando avaliar alguns aditivos comerciais para s~la-. . - . gens de capLm-elefante, foram conduzLdos tres expen.mentos 
no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), no 
período de 1979 a 1980. Foram estudados os efeitos dos adi
tivos sobre as características qualitativas das silagens 
(ácidos orgânicos, pH), bem como sobre a digestibilidade,-o 
consumo e a produção de leite. 

2. DESCRIÇÃO DOS EXPERIMENTOS • 

• 

• 

• • • 

2.1. Características dos capins ensi1ados 

Nos experimentos, utilizou-se capim-elefante provenie~ 
te de uma capineira já estabelecida que apresentava as carac -
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terísticas ilustradas na Tabela 1. O capim-elefante utiliza 
do nos experimentos 1 e 3 tinha características 'semelhantes-;-
porém o utilizado no exper 2 era mais novo e tenro. 

O corte do capim foi feito por colheitadeira de forra
gem, ajustada para se conseguir partículas de 2 cm de com
primento. permitindo boa compactação nos silos cilíndricos 
(experimentos I e 2) e trincheira (experimento 3). 

2.2. Características dos aditivos 

Os aditivos foram incorporados ao capim-elefante pica
do, no momento da ensilagem; as quantidade~ aplicadas es--tao especificadas na Tabela 2. 

As quantidades dos aditivos comerciais seguiram as re
comendações dos fabricantes, to que os damais aditi
vos utilizados basear em resultados de pesquisas con
duzidas no CNPGL. 

O princípio do aditivo Comercial I (C 1), tlm produto 
biológico natural, constituído por "m complexo enzimático
-bacter~ano, com substrato rico em carboidratos (fubá), ba
seia-se na liberação de açúcares mais simples para atuação 
de bactérias específicas. proporcionando fermentação ácida 
desejável. . 

O princípio do aditivo Comercial 2 (C 2), composto ba
sicamente de pirossulfito de sÓdio, consiste na ação bacte
riostática e no bloqueio da respiração celular do material 
ensi lado, pro~rç~ . ambiente anaeróbico necessário ã 
atuação de bactérias produtoras de ácido lático. 

O ácido fórmico, além de atuar abaixando o pH da sila
gem, tem efeito bactericida seletivo, ou seja, estimllla a 
fermentação lática desejável e inibe a fermentação indese
jável. 

No experimento 1, o aditivo CNPGL foi constituído pela 
mistura de melaço (20 kglt), diluído em água na proporção 
de 3:1, uréia (0,70 kg/t) e solução composta de três partes 
de ácido fótmico e parte de f ' (5 kg/t). Este 
aditivo, após bem misturados todos os componentes, foi apli
cado ao capim com o propósito de estimular a tação lá 
tica, enriquecer a silagem e restringir as perdas de nutri= 
entes no silo. 
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o aditivo CNPGL 1, utilizado no .experimento 2, com o mes 
mo propósito referido . no experimento anterior, foi consti= · 
tuído pela mistura de melaço (15 kg/t), urêia (O,81kg/t) e 

- - _. 0 • • "", . . 

soluça0 composta de tres partes de aCldo formlco e uma parte 
de formaldeído (6 kg/t). O aditivo CNPGL r diferiu do CNPGL 1 
somente pela ausência deformaldeído na sua composição. 

• • 

2.3. Animais experimentais 

Nos experimentos 1 e 2 foram utilizados ovinoscastrà-
. . . 

dos, contidos em gaiolas para avaliar o consUmO e g diges-
tibilidade dos nutrientes das sL1agens. 

. . 
No experimento 3 t foratri titi lizadas 24 · vacas stiças, 

Holandês - Zebu, com idade média de sete anos • Antes .do par-. . ' . .. ' . 
to, todas as vacas foram all.mentadas com sl.lagem, avÓ~ntadê, 
e 2 kg/vaca/dia de concentrado comercial, com o objeti\,o .de 
atingirem boa condição corpciralao parto. ' .. . ... . - . . . . ',' 

Apos o parto, as vacas permaneceram confinadas em baias 
individuais, por doze semanas, recebendo as silagen-d: a : vdn
tade, além de uma mistura de concentrados, constituída de 
farelo de algodão, fubá e minerais. na quantidade f:i.xa de 
5 kg/vaca/dia. 

2.4. Análises realizadas 

Amostras de silagens foram tomadas para análise quími
ca durante o decorrer dos experimentos. No experimento 3,0 
leite produzido foi pesado diariamente e amostrado semanal
mente para análise de gordura, e as pesagens dos animais fo -
ram realizadas a intervalos de duas semanas. 

3. RESULTADOS 

As características químicas, os coeficientes 
tibilidade in vivo e os consumos das silagens nos 

- ( 4 tos 1 e 2, estao apresentadas nas Tabelas 3 e • 

de diges-
• experlmen -
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O aditivo C 1, pelo seu pnnclplo de - atuaçao, podena 
proporcionar uma fermentação lática intensa, um bloqueio de 
fermentação butírica, que é indesejável e prejudicial, e a 
ação de en?:imas específicas sobre as fibras vegetais. Assim 
sendo, este aditivo _propiciaria uma maior proteção dos nu
trientes do material ensilado, uma maior digestibilidade e 
aceitação da silagem pelos animais e, conseqüentemente, au
mentaria a produção animal. No entanto, a sua incorporação - ~ ~ 

ao capim-elefante nao afetou o conteudo de protelna, NOT, 
fibra, ácidos lático e butírico, e o pH das silagens, em 
comparação àquelas sem aditivo (testemunhas), tanto no ex
perimento I quanto no experimento 2 (Tabela 3). O consumo e 
a digestibiiidade das silagens também não foram influencia
dos pela presença do aditivo (Tabela 4). . -.- . - . . 

A bal.xa concentraçao de aCldos organlcos na sllagem 
com o aditivo C 2 e atribuída à ação bacteriostática do pi
rossulfito de sódio. Conforme se esperava, a inibição par
cial da fermentação evidencia que a sua atuação baseia-se - . . . --. -na reduçao da atl.vl.dade resplratorla das celulas da planta - -apos ensilada. 

Os aditivos ácido fórmico e C 2 não contribuíram par:a 
melhorar a qualidade, nem o valor nutritivo das silagens. A - . . . -formaçao de gases lrrltantes, durante as suas apll.caçoes, 
dificultou o trabalho dos operários, prejudicando a compac
tação do material. Este fato pode ter influído negativamen-- . te na fermentaçao da massa ensLl ada. Des ta forma, seria 
aconselhável utilizar equipamentos especiais para manusp-ar 
esses aditivos, o que poderia constituir uma limitação de . -seu uso nas nossas condlçoes. 

Os adi tívos CNPGL e CNPGL 1 proporcionaram acréscimos 
no conteúdo de carboidratos solúveis das silagens nos expe
rimentos 1 e 2 (Tabela 3), provavelmente devido à presença 
do melaço e à atuação associada ao formaldeído e ácido fór
mico. Por outro lado, o aditivo CNPGL afetou negativamente 
a digestibilidade da proteína bruta da silagem. O formal
deído, alem de evitar a degradação da proteína no silo, tam 
bém a protege no rúmen do animal, dimjnuindo a sua digesti= 
bilidade. Por outro lado, o ácido fórmico atua aumentando a 
concentração hidrogeniônica, portanto, abaixando o pH da 
massa ensilada e limitando a respiração das celulas da plan 
ta e a fellllentação inicial desfavorável, causada por bacte= 
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rias aeróbicas. Este aditivo foi mais atuante quando se 
utilizou capim mais novo, com teor mais elevado de umidade 
(experimento 2), provavelmente pela melhor ação do melaço e 
do ácido fórmico sob estas condições • .. Quanto aos teores de protelna bruta observados no ex-
perimento 1, a silagem com o aditivo C I apresentou teor su 
pedor ã com o C 2, provavelmente devido ã contribuição da 
proteína proveniente do fubá, adicionado com o produto co
mercial. No entanto, a presença de uréia no aditivo CNPGL 
não aumentou a proteína bruta da silagem, devido ã pequena 
quantidade de uréia existente no aditivo. No entanto, no ex -perimento 2 (Tabela 3), as silagens com os aditivos CNPGL I 
e 2 apresentaram teores mais elevados de proteína, devido . -. ..-ao malor teor protelco do caplm ensllado, a presença de -. . . . - - .. urela em malor quantldade e, posslvelmente, a açao malS -. -.. , atuante do aCldo fOLlIllCO e formaldeldo em preservar a pro-.. telna durante o armazenamento. 

O valor nutritivo da silagem com o aditivo CNPGL I foi 
o o -superl0r ao da sllagem testemunha, porem semelhante ao da 

silagem com o CNPGL 2, sugerindo que o formaldeído presente 
na sua composição é dispensável, principalmente levando-se 
em consideração os custos dos aditivos (Tabela 5). 

o .. o 

No experlmento 3, a produçao de lelte, o teor de gor-
o o .. 

dura, o consumo de sllagem e a varlaçao de peso das vacas 
não foram influenciados pelo aditivo C 1 (Tabela 6). 

Em reslllllo, dentre os aditivos estudados, o CNPGL 2 foi 
• 

aquele que, aparentemente, mais contribuiu para me lhorar 
algumas caracterLsticas qualitativas e nutricionais da si
lagem de capim-elefante. No entanto, sua utilização deverá 
depender do custo e disponibilidade de seus componentes no - o cornerClO. 

Apesar de o aditivo C I ter melhorado um pouco o valor 
nutritivo da silagem de capim mais novo e tenro, o seu cus-.. 
to elevado é fator limitante para sua utilizaçao. 

Os resultados pouco satisfatórios na uti lização de- aditi 
vos sugerem que, provavelmente, cuidados na ensilagem, tais 

~ . ~ , 
como: corte da planta em partlculas de d01S a tres centlme-

..- -.. . 
tros, boa compactaçao e vedaçao do sllo, devessem ser prlo-
ritários ao uso dos aditivos testados neste estudo. 
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TABELA 1 - Ida~ e composição química do capi.-el.'ante utilizado nos experimentos . 
• 

• 

Experi_nto 

• 

I 

2 

3 

• 
• 

,..... (Di •• ) 

105 

60 

110 

• 

""ti ri. S.c. 
(I) 

27,0 

li,' 

30,7 

eo.polição que.lc • 

'rot. {na Iruta 
(I HS) 

5,0 

6,7 

.,7 

Flbr • •• 
Dltl ••• nte 1cldo 

(I MS) 

47,7 

.6,1 

50,1 

Cia ••• 
(I MS) 

1,9 

10,2 

-

• 
o 

I 

, 

, 

I 

I 



TABELA 2 • Aditivos e qUlntidade aplicada e~ cada experimento. 

!~.ri_oto 

1 

2 

J 

teatelDUoha 
(FubÃ) 

• 

• 

14,2 

Come rei.l 1 
• 

(Fub~ • ~roduto) 
8101081co 

18,0 + 2,0 

18,0+2,0 

14,2+1,8 

Aditivos 

Comercial 2 Acido FÕnDico 

(kglt d. c~pi .. ) 

3,0 6,0 

• -
- • 

CNPCL CIfl'CL 1 CHPCL 2 

32,0 • • 

- 22 ,O 20,0 

- - -

• 
• 
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N 

• 

TABELA l-Efeito dos aditivos na cOMpOsição química e nos parimetros tlvos das sllagens obtidas nos experimentos 1 e 2. 

Trllt'cento. 
raperimento -r.r-cetro. 

T •• teaJob. I C_reial 2 ltc:ido rõ .. ieo CIIPCL CMPCL I CIIPGL 2 

• froteíoa Bruta (% MS) 4,7 S,3 4,3 4,9 5,0 - -
IiDt (% ta) 41,4 47,S 39,6 43,9 42,S - -
Fibra Deteraaate kido (I MS) 51,4 48,2 47,3 48,S 46,9 - -

1 CarboidrAto Solúvel (% MS) 1,2 2,0 2,1 2,2 6,9 - -
ltcido Látieo (% MS) 2,1 I,S 1,7 2,2 1,9 - -
Acido lutLrieo (I MS) 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 - -
pll 1,7 3,6 3,8 3,3 3,S - -

ProteLoa Bruta (I MS) 6,1 6,3 - - - 7,6 1,5 

IIDI (I MS) 43,8 46,0 - - - 45,2 41,4 
• 

'i.bra Deterl"Dte ~c:ido (I MS) :U ,2 49,S - - - 48,6 41,6 

2 Carboidrato Solúvel (I MS) 1,7 2,4 - - - 6,4 3,6 

ltcido LÃtic:o (I MS) • 2,9 3,0 - - - 2,1 3,2 

ltcido lutLrico (I MS) 0,7 0,6 - - - 0,2 0,5 

pH 4,5 4,2 - - - 3,9 4,2 
• 

• 



TABELA <4 - ConsUtlO de saatiril orgânica (CMO), digestlbllidade da matéria orgânica (OMO), proterna bruta (OPa), enel"Jil bruu (DO) 
e fibra detergente áCido (OFOA) nos experimentos em 1979 e 1980, avaliadas ea ovinos, 

• 

•• p.ri.-aco • r.r_tl'oa 
testeflUoha Comercial \ 2 L,lelo ,Ônti.co CN'CL 1 CII'CL Z 

ato (llkIO,75) 42,6 43,S 38,\ 31,1 40,1 - -
DII) (X) 45,0 51,0 49,1 41,S 47,3 - -

1 
DP. eX) 30,9 39,S 4\,6 33,6 21,4 - -
DroA e%) 41,6 43,9 44,S 41,3 31,0 - -
ato (1/k.O,7» 27,4 33,5 • - - 33,0 31,2 

DtIO (Z) 50,0 52,2 - - - Si,' ~,4 

2 DI'I (X) 26,0 30,9 37,1 39,S - - -
DrDA (X) 49,8 48,0 - - - ",1 SO,S 

• 
w 

• 



• 

TABELA 5 - Custos dos aditivos utilizados por tonelada de Clpl.-eleflnte ensilado, e. Cldl ~ dos experimentos' . 
• .' : 

tXDa-rl_ato 
T •• _n". 

. ~ 

1 -
z -
3 19\,70 

• 

, 

• 

c-.ci..l 1 

1.602,00 

1.602,00 

1.536 ,00 

eol,ucial 2 

290 ,40 

-
-

• 

'o. euacoa dOI eo.poneat.a dOI aditivo • . fo ... tom"dol em •• 10 da 1981. 

• 

• 

Aditivo • 

,(cido rõnú.co QlPCL C"FeL 1 

1.680,00 1.462 ,zo -
- - 1.611,97 

- - -

• 

• 

• 

"'" 

CIIFCL Z 

-
1.3'1,97 

-

-



TABELA 6 - Teores de ... teria seca e protefn. brutl di silall!. de capta-elefante, produçio e teor de gordura do let te, c:ons_ de si 
lage. e g.nho de peso de v.cas Hotandés - Zebu. -

• 

-Para_trol 

Kotéria Seca (I) 

'roteLoa aruta (X MS) 

Produç<io de , ... ite (kll/vaea/dial 

Cordura do Leite (%) 

Consumo de Sila,em: 

- (kg/vaca/diA) 

- (I Peso Vivo) 

Variação de Pe.o (kg/vaca/dia) 

• 

.... bá 

27,2 

4,6 

10,0 

l,S 

25,2 

l,4 

- 0,042 

Adltivo 

Co'7rci~1 1 
(rubi • '~oduto Coo.rcial) 

Z4,9 

4,7 

10,4 

3,4 

25,S 

1,4 

- O,Obl 

• 
U'I 



CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE GADO DE LEITE 
~rea de Divulgação e Difusão de Tecnologia 
Rodovia MG 133 - Km 42 
36.155 - Coronel Pacheco - MG 

Telefones: 
(032) 212-8550 ou 
10, 24, 25 ou 26 - (101 - Cel. Pacheco, ~G). 

Imiao. 
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Tiragem: 4.000 exemplares 
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